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a 	a 
iIãd .éÍ ":irjjndústrjas atrasam 

operar no limite 
medicamentos e material hospitalar ,  

macia ,da•FHDF, Silvio Geraldo 
Silveirá -,Filho, diz 'que tanto a 
indústria, . de medicamentos 
quanto a .de Material hospitalar 
vêm encontrando dificuldades 
para abastecer 'os hospitais. Is-
to, segundo ele, não afeta a rede 
hospitalar, que tem estoque su-
ficiente. Geraldo Silveira' lem-
brou que ó problema enfrentado 
pelos fabricantes de antibióti-
coS - já foi superado. Havia falta 
de vidros e frascos para emba-
lar os medicamentos. Segundo 
ele; °laboratório Merck, princi-
pal fornecedor, já superou a cri-
se. A FHDF opera com 350 itens 
de medicamentos e os prazos de 
entrega costumam ser de.30 a.60. 
dias após .:á remessa do . empe-' 
nho aos fornecedores. 

O diretor do Departamento , de 
Compras, I- Osvaldo Aranha, a 
princípio, :nega que também es- 

. teja' ocorrendo' crise. "Se ela 
, existe", ¡diz,. ,'"não, afeta a 

= FHDF". O que acontece é que 
está havendo uma:Oscilação no 
mercado no que: sé ,refere às 
çompras. 

A FHDE:çolõéou no mercado: 
pedidos de.Tnedicarnentos e ma 

grandeS 
' -' -estõeá=.¡IoS"" 

110 ,tf:és andares de seu almoxa 
rifado localizado no Setor de In 
dustrias e AbasteCiMento,-:áS-
Sim Cómo,-- ¡em --.outro;-  que Man-
tém .juntamente Cona-a Cerne, 
no Setor -Hospitalar Sul. As em-. 
cçuriendas'''são:Jéita'S s.de _duas' .  a 
tres veieSPórán?..! 

,Ségunclo Osvaldo Aranha, as 
indústrias 'alegam falta de em-

. balaáens para fazer as -  entre-
gas. A.FHDF está tendo-que se 
.adaptar às necessidades 
fornecedores: 'Efitre os' 
que 'já ëllégaram - a faltar no:: 
hospitais estão ataduras e 'algo-

' dãó.ortoPédico, cujo fornecedor 
queria um prazo até outubro pa-
ra a 'entrega. A FHDF conse-
guiu antecipar - metade do pedi-
do e diz ter contornado o proble-
ma criado cofia-a falta de mate- 
rial. Outro item'' ameaçado de 
colapso são as seringas descar-
táveis. Há empenho em aberto, 
mas os quatro fornecedores ale-
gam 	

¡: 
 dificuldades para a entre- 

ga. 
A FHDF teve que se valer de 

representantes que tinham es-
toques a fim de atender á cam-
panha de vacinaçãoiniciada se-
mana passada: Foi preciso lan-
çar mão de 300 mil unidades do 
material que era destinado à re-
de hospitalar. : As seringas estão 
Sendo repostas, devendo chegar 
a 80 'mil hoje. A necessidade 
deste item, para atendimento 
durante seis meses, é de 1 mi-
lhão e 400 mil unidades. 

A aquisição de material de 
construção para reparos nos 
hospitais também está' sendo 
problemática. O' diretor de 
Compras diz que abriu oito pro-
cessos para aquisição -  de 12 mil 

' lâmpadas, das quais só conse-
guiu 800 até agora. Há compras 
programadas com validade até 
27 de fevereiro - do ano que vem. 
Embora as licitações 'tenham 
sido feitas em junho último, até 
agora - pouços fornecedores ini-
ciaram o atendimento: -  

- LIMITES 

A Fundação programa como 
estoque mínimo 30 por cento de 
suas necessidades e como mar-
gem de segurança 15 por cento. 
Segundo Osvaldo Aranha, são 
esses os limites com que vem 

' operando, estando incluídos na 
programaç "ao Os medicamentos 
de iii-aiór'consumo. Ele diz que 
os limites são seguros e capazes 
de atefider - à -:redes hospitalar. 

No Hospital Régional. -do Ga-
ma, onde surgiram reclama-
ções de. pacientes dev:fálta -de 
medicamentos 'e . Material hos-
pitalar„o vicediretdo a or, Ivan 
Lisboa, disse . - que a situação é 
normal. '0 que Ocorre são faltas 
ocasionais, corrigidas no dia se-

,7.guinte. 'FtinçionárioS' -`dol-IRG 
'dizem que: o fato,¡de os serviços 
de manutençao serem centrali 
azados . prejudica o ;' estabeleci-
mento que !tiver queda repente 
na em seus.eStoqües-eiiá Virtude 
de'Maior demanda.. A 
FHDF -  àbastecè 14 hospitais, 

'contando os do' Plano Piloto e 
das cidadeS-satelites, 27 "centros 
e 15 postos de saúde. 

<Yg 	A crise na indústria farina 
cêutica e ná de material hosPi-
talar, que ,  não dispõe de ;  
matéria-Prima, está obrigando 

'a Fundação Hospitalar a operar 
com seus! estoques nos limites 

.de segurariCa, já tendo ocorrido 
falta de determinados itens. Os  
fornecedores, estão fazendo as 

(; entregas corri prazos Mínimos 
de 30 dias; obrigando á FHDF a 
remanejar o material nos 56 es-; 
tabelecimentos que prestam as-
sistência ao público. - 

- 	A Secretaria de Saúde :procu- 
ra amenizar o problema afir- 

- mando quê não há crise no âm- 
;; bito da Fundação e que todos os 
- esforços vêm sendo feitos para 

atender as necessidades a tem-
p0. A estratégia da FHDF é con-
tratar grandes partidas de ma 

, terial e negociar com os forne-
cedores a entrega parcial ante-
cipadamente. Os setores de ma-
nutenção dos hospitais estão 
sendo também afetados pela 
falta de material. Para atender 
a campanha de vacinação con- . 
tra o sarampo, a FÉDF teve de 
lançar mão de seringas estoca-
das para , uso nos hospitais. Já 
houve reposição de parte do 
material usado. , 

CRISE 

G diretor do' Núcleo de Far- 


